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 VERGONHA OU SEM VERGONHA
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Essa foi uma semana muito especial ao produtor rural. Poucas vezes após o governo militar os agricultores foram, mesmo que parcialmente, ouvidos e valorizados. Foi a vitória da democracia, da coerência e da razão.

Infelizmente os derrotados perderam a compostura. Alguns até que poderiam. O que definitivamente não poderia acontecer é o líder do governo na Câmara dos Deputados declarar, em claro e bom tom, que a presidente disse que a emenda 164 seria uma vergonha para o Brasil.
Vergonha é o governo desprezar a Constituição Federal que estabelece no art. 24 competência concorrente entre união, estados, DF e municípios para legislar sobre meio ambiente.
Ora, como ter uma lei estática num país com dimensões continentais como o nosso, com tipo de clima, solo, relevo, vegetação dos mais diversos?
Vergonha é a presidente dizer que vai vetar a lei, mesmo sendo aprovada por 410 heróicos deputados, que são os legítimos representantes do povo. Se vetar será uma afronta a Câmara dos Deputados que certamente irá derrubar o veto.
Vergonha é legislar por Decretos e Medidas Provisórias.

Vergonha é tratar os agricultores como caipiras e como cidadãos somente os que residem nas cidades.

Vergonha é a falta de política agrícola num país que vive e sobrevive da agricultura.

Vergonha é saber que o agricultor é tratado como bandido depredador do meio ambiente por algumas autoridades, mesmo com as previsões da FAO que diz que o Brasil será até 2016 o maior produtor mundial de alimentos.

Vergonha são as estradas nas regiões produtoras.

Vergonha é a falta de hidrovias e ferrovias.

Vergonha a falta de preço mínimo dos produtos agrícolas.

Vergonha é a falta de regularização fundiária, que a séculos se arrasta sem qualquer solução efetiva.

Vergonha é a burocracia dos órgãos governamentais quando o assunto é liberação de autorização para quem quer produzir riquezas.
Vergonha é ver nossos governantes se curvando aos interesses internacionais ocultos.
Vergonha é a poluição dos rios nos grandes centros urbanos.

Vergonha é a pobreza, a miséria e as favelas.
Vergonha é a falta de saneamento básico.

Vergonha é ver crianças abandonadas nas ruas.

Vergonha é a cracolândia.

Vergonha é ver pessoas morrendo nas filas dos hospitais, sem médico, remédios e UTIs.

Vergonha é ver um país com a 7ª economia mundial ter doenças como dengue, chagas e febre amarela e ter mais de 43% de sua população morando em locais inadequados. 

Vergonha é o salário dos policiais; é a segurança pública.

Vergonha é ver funcionários efetivos do governo trabalhando nas mesmas condições a mais de 20 anos.

Vergonha é saber que dos alimentos que o brasileiro come todos os dias, 32% são de impostos que vão aos cofres públicos. 
Vergonha é pagar 40% de imposto sobre o preço dos combustíveis.

Vergonha é gastar 3 milhões de reais em pseudos kits anti- homofobia quando faltam salas de aulas, carteiras e até mesmo giz nas escolas;

Vergonha é o salário dos professores.

Vergonha é o preço do pedágio.

Vergonha é o lucro dos bancos.
Vergonha é a maneira como o governo trata da exportação do nióbio, que gera prejuízos em torno de 100 bilhões dólares anuais ao Brasil. 

Vergonha é o novo acordo com o Paraguai onde o Brasil vai pagar três vezes a mais pela energia produzida pela Itaipu.

Vergonha é o enriquecimento ilícito ou no mínimo imoral de alguns políticos. Vergonha maior é tentar acobertar isso.

Vergonha mesmo é viver num país que trata bandido como celebridade e trabalhadores como sem vergonhas.

Melhor parar por aqui, porque a lista das vergonhas em nossa terrinha é grande. O importante disso tudo é lembrar que o melhor do Brasil ainda é o brasileiro, que mesmo produzindo uma abundância de carne se conforma em viver com sopa dos ossos. 
